
 

CARTA CONVOCATÓRIA 

 

Conferência Nacional, Popular, Autônoma: 
Por Direitos, Democracia e Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional 

 

Entre os dias 01 e 03 de julho de 2019, o Fórum Brasileiro de Soberania e Segurança 

Alimentar e Nutricional (FBSSAN) promoveu, na cidade do Rio de Janeiro, a Oficina 

de Mobilização em Defesa da Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional 

(SSAN), com o objetivo de analisar a conjuntura, refletir sobre incidência política, e 

facilitar o debate estratégico sobre a realização de uma Conferência Nacional, 

autônoma, democrática e popular em defesa da SSAN.  

Estavam presentes cerca de 60 representantes de organizações e movimentos da 

sociedade civil e ativistas, que expressam a diversidade de grupos sociais de todas 

as regiões do país, dentre os quais quatro ex-presidentes(as) do Conselho Nacional 

de Segurança Alimentar e Nutricional (Consea) e sete presidentes (as) de conselhos 

estaduais de SAN. 

Reafirmam-se e agravam-se as previsões contidas na Carta Política do 8º Encontro 

Nacional do FBSSAN1, realizado em novembro de 2018, que já identificavam o 

aumento da pobreza e da fome, graves ataques aos Direitos Humanos Econômicos, 

Sociais, Culturais e Ambientais (DHESCA), o aumento da violência e a criminalização 

de movimentos sociais, e o agravamento dos impactos da austeridade fiscal sobre as 

políticas que garantem direitos.  

Com o início do atual governo acentua-se o poder das corporações e do agronegócio, 

o que se revela em um ataque frontal à política ambiental, à reforma agrária e aos 

direitos territoriais dos povos originários e comunidades tradicionais. Acelera-se 

também a liberação de registros de agrotóxicos nocivos à saúde humana e ao meio 

ambiente; o desmantelamento dos sistemas de proteção social e das políticas 

                                                 
1 Disponível em: https://bit.ly/2FIB9Pd  

https://bit.ly/2FIB9Pd


 

públicas que compõem o Plano Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 

(Plansan) e o Plano Nacional de Agroecologia, sobretudo os destinados à agricultura 

familiar e camponesa, povos indígenas e aos povos e comunidades tradicionais 

(PCTs); para além da adoção de propostas que aprofundam o racismo, a misoginia e 

a LGBTfobia.    

A participação social em conselhos e comissões para o monitoramento e 

aprimoramento das políticas públicas em diferentes áreas foi severamente atacada, 

com a extinção de instâncias ou limitação de funções e condições de funcionamento. 

Em 1º de janeiro de 2019 foi editada a Medida Provisória (MP) 870 que propôs uma 

nova estrutura para o governo federal. Entre as medidas contidas nesta MP 

desestruturou-se a Lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional (Losan, nº 

11.346/2006) e, consequentemente, o próprio Sistema Nacional de Segurança 

Alimentar e Nutricional (Sisan) ao revogar itens que definiam a localização do Consea, 

suas funções, composição e presidência. Imediatamente após a divulgação desta 

proposta a sociedade civil nacional e internacional e diversas instituições iniciaram 

uma ampla mobilização.  

Esse processo culminou em um número significativo de emendas à MP para 

restauração do texto original da Lei, que foram acatadas no relatório da Comissão 

Especial, e aprovadas nos dois plenários do Congresso Nacional. No entanto, o item 

que restabelecia o Consea no Ministério da Cidadania foi vetado, no ato de sanção, 

pelo Presidente da República. Enquanto se aguarda a apreciação do Congresso aos 

vetos, aumenta-se a fragilização do Sisan. Apesar de não oficialmente extinta, a 

Câmara Interministerial de Segurança Alimentar e Nutricional (Caisan) está 

desativada e as ações do Plano Nacional de SAN estagnadas.  

Na ausência do Consea foi interrompido o processo de organização e comprometidas 

as condições de realização da 6ª Conferência Nacional, que já havia sido convocada 

pelo conselho, com previsão de realização em novembro de 2019. A definição de 

prioridades para o 3º Plano Nacional de SAN (2020-2024) estava entre seus objetivos. 

As decisões arbitrárias do atual governo não deixam dúvidas quanto a intenção de 

brutal desmantelamento da política e do sistema nacional de SAN. 

Neste contexto desafiador seguimos atentas(os) e mobilizadas(os), em pleno 

processo de re-existência. Nosso movimento se fortaleceu com a ampla mobilização 

do Banquetaço contra o fim do Consea e em defesa de “Comida de Verdade”2, da 

produção agroecológica e da alimentação adequada e saudável. O Banquetaço 

aconteceu de forma sincronizada, em 28 de fevereiro, em mais de 40 cidades, 

distribuindo mais de 20 mil refeições e fortalecendo fóruns e coletivos locais de SAN.   

                                                 
2 Manifesto Comida de Verdade”, elaborado coletivamente durante a 5 Conferência Nacional de Segurança Alimentar e 

Nutricional, em 2015. Disponível em: https://bit.ly/2Md6Jqf.  

https://bit.ly/2Md6Jqf


 

Os Conseas estaduais e municipais seguem ativos no processo institucional, 

realizando suas conferências, com importante protagonismo da Comissão de 

Presidentes de Conseas Estaduais (CPCE). As conferências estaduais irão analisar 

a conjuntura local e nacional, monitorar programas e ações, deliberar propostas que 

deverão ser encaminhadas aos governos estaduais e federal.  

Movimentos sociais, do campo e da cidade, resistem e se manifestam em processos 

nacionais de mobilização, como é o caso do Acampamento Terra Livre, realizado em 

abril; do movimento indígena; da 6ª Marcha das Margaridas, das mulheres 

trabalhadoras do campo, da floresta e das águas, com o lema: “Na luta por um Brasil 

com Soberania Popular, Democracia, Justiça, Igualdade e Livre de Violência”; da 

Marcha das Mulheres Indígenas, ambas a serem realizadas em agosto de 2019; e da 

Feira Nacional da Reforma Agrária. 

É na interseção entre a continuidade (re)existente do processo de participação social 

institucional, protagonizado pelos Conseas estaduais e municipais, e o processo de 

mobilização autônoma dos diversos movimentos em defesa da soberania alimentar e 

do Conesa, que discutimos e aprovamos a realização de uma Conferência 

nacional, popular, autônoma: por direitos, democracia e Soberania e Segurança 

Alimentar e Nutricional.  

A Conferência popular, autônoma e democrática já está em movimento a partir desta 

reunião ampliada do Fbssan. Constitui-se, em todas as suas etapas, em um processo 

amplo e descentralizado de mobilização, articulação e formação, que culminará em 

uma grande atividade no primeiro semestre de 2020. Convocam esta Conferência as 

organizações, coletivos, redes e movimentos que estiveram presentes na oficina 

(listados abaixo).  

O convite a este amplo chamado se estende aos demais coletivos e organizações 

que já realizam ou desejam realizar ações de promoção e exigibilidade do Direito 

Humano à Alimentação Adequada (DHAA) em seus territórios. Nossa agenda seguirá 

alinhada e progressivamente construída a partir dos subsídios gerados nas 

conferências estaduais, e nas diversas manifestações e pautas dos principais 

movimentos sociais, fóruns e articulações nacionais que mantém viva a agenda da 

SSAN e do DHAA. 

Reafirmamos nossos lemas: “Sem democracia não há Soberania e Segurança 

Alimentar e Nutricional” e “Comida de Verdade, no Campo e na Cidade” como 

também nosso compromisso com o combate à fome e à miséria e a defesa da Losan 

e do Sisan. Não aceitaremos de forma passiva a interrupção autoritária desta 

trajetória de construção participativa de políticas públicas, que gerou importantes 

resultados e tem amplo reconhecimento internacional. Nós, defensoras e defensores 

do DHAA, estamos firmes, fortes e resilientes e não vamos nos render. Estamos 

presentes nas cidades, nos campos, nas florestas e nas águas, ocupando espaços 



 

institucionais e não institucionais e mobilizando a sociedade em prol da agenda de 

SSAN, em defesa da democracia e pela realização de direitos. 

 Comissão Organizadora: 

Fórum Brasileiro de Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional (Fbssan) 

Comissão de presidentes de Conselhos Estaduais de Segurança Alimentar e 
Nutricional 

Coletivo de Ex-Presidentes do Conselho Nacional de Segurança Alimentar e 
Nutricional 

Aliança pela Alimentação Adequada e Saudável 

Articulação Nacional de Agroecologia (ANA) 

Articulação do Semiárido Brasileiro (ASA) 

Ação da Cidadania 

Agentes de Pastoral Negros do Brasil (APN) 

Banquetaço 

Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura (CONTAG) 

Conselho Federal de Nutricionistas (CFN) 

Coletivo Indígena 

Federação de Órgãos para Assistência Social e Educacional (FASE) 

FIAN Brasil 

Instituto Polis 

Rede Brasileira de Pesquisa em Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional 
(RBPSSAN) 

Rede de Mulheres Negras para Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional 

Slow Food 

Via Campesina 

 Organizações, coletivos, redes e movimentos presentes na oficina: 

ACT Promoção da Saúde 

Articulação dos povos e organizações Indígenas do Nordeste, Minas Gerais e Espiríto 
Santo (APOIMNE) 



 

Articulação de Agroecologia do Rio de Janeiro 

Campanha Permanente contra os Agrotóxicos e pela Vida 

Centro de Ação Comunitária (CEDAC) 

Centro de Ação Cultural (CENTRAC) 

Centro de Ciência e Tecnologia pela SSAN e DHAA 

Centro de Terapia Holística Arco-íris 

Conselho Indígena Tapajós e Arapiuns (CITA) 

Coordenação das Organizações Indígenas da Amazônia Brasileira (COIAB) 

Consea/RJ 

Cooperativa Cedro/RJ 

Coletivo de Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional/RJ 

Fórum Catarinense de Economia Solidária (FCES) 

Fórum Estadual de Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional/SC 

Fórum Estadual de Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional/PE 

Fórum Estadual de Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional/CE 

Fórum Estadual de Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional/PR 

Federação dos Trabalhadores e Trabalhadoras na Agricultura Familiar de Santa 
Catarina  (FETRAF - SC) 

Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas (IBASE) 

Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor  (IDEC) 

Instituto Insikiran de Formação Superior Indígena - Universidade Federal Rural de 
Roraima (UFRR) 

Instituto NEASSAN Karu Porâ – Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) 

Centro de Referência em Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional 
(CERESSAN) – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) 

Centro Regional de C&T em SSAN Nordeste – Universidade de Pernambuco (UPE) 

Observatório de Políticas de Saúde Alimentar e Nutrição (OPSAN) – Universidade de 
Brasilia (UNB) 

Movimento dos Pequenos Agricultores (MPA) 



 

Movimento Comer para Quê? - Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
(UNIRIO) 

Ponto de cultura alimentar Instituto IACITATA 

Rede de Mulheres de Terreiro 

Serviço de Assistência Rural e Urbano (SAR) 

Serviços de Assessoria a Organizações Populares Rurais (SASOP) 

Tear SAN 

Tenda Josué de Castro 


